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CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO BRANCO

ATA N.°6 - __

Aos quinze dias do mes de fevereiro de dois mil e dezanove, no Salao Nobre dos Paços do Municipio,

a Câmara Municipal reuniu publicamente por convocatória ordinária sob a Presidência do Senhor Presidente

Luís Manuel dos Santos Correia, estando presentes o Senhor Vice-Presidente José Augusto Rodrigues

Alves e os Senhores Vereadores Maria José Barata Baptista, Jorge Manuel Carrega Pio, Cláudia

Alexandra da Fonseca Domingues Soares, Carlos Barata de Almeida e Hugo José dos Reis Lopes.

A reunião foi secretariada pelo Senhor Diretor do Departamento de Administração Geral, Francisco

José Alveirinho Correia.

ABERTURA DE REUNIÃO

Pelo Senhor Presidente foi a reunião declarada aberta eram 9 horas, passando a Câmara Municipal a

tratar os assuntos constantes da ordem de trabalhos.

— PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA

O Senhor Presidente deu início ao período antes da ordem do dia concedendo a palavra aos Senhores

Vereadores que a solicitaram.

Tomou a palavra o Senhora Vereadora Maria José Baptista: “Bom dia Senhor Presidente. Senhora

Vereadora. Senhores Vereadores. Senhores Diretores. Caro Funcionário. Comunicação Social. Minhas

Senhoras e Senhor. Muito bom dia a todos. Nas últimas semanas, a comunicação social tem revelado,

quase diariamente, a morte de mulheres assassinadas pelos cônjuges — homens que atentam contra a

vida humana. Este flagelo é transversal a todos os extratos socioeconómicos, idades e regiões. Esta

problemática, em 2018, deu origem a vinte e quatro vítimas mortais — vinte e quatro mulheres

assassinadas, Números revelados há poucos dias dão-nos conta que nos dois primeiros meses de dois mil

e dezanove já foram assassinadas nove mulheres que morreram às mãos dos carrascos, Felizmente no

nosso concelho ainda não temos vítimas mortais. Contudo, já temos mulheres agredidas física e

psicologicamente que estão sinalizadas pelo Núcleo de Apoio à Vítima de Violência Doméstica, criado pela

Câmara Municipal há já alguns anos, em parceria com a Amato Lusitano — Associação de

Desenvolvimento. Este crime, praticado por homens que não respeitam a liberdade e a integridade física

emocional, homens cobardes, homens sem caráter, já deu origem, em 2018, à sinalização de mais cento e

setenta novos casos de violência na nossa comunidade. Estes são os números da violência denunciada,

outros há que não conhecemos, porque não são contabilizados e dizem respeito às vítimas que sofrem em

silêncio às mãos do agressor. Anualmente, temos acompanhado os números deste flagelo e chegámos à
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conclusão que faltava uma resposta: a criação de um centro de acolhimento de emergência à vítima que

funciona desde o início de 2018 e também tem a chancela da Câmara Municipal. O Município, este mês,

subiu mais um patamar nesta área — e congratulo-me por isso — aderiu ao programa município solidário

com as vítimas de violência doméstica, sob o chapéu da Secretaria de Estado para Igualdade e Cidadania,

que é uma resposta mais célere e eficaz de minimizar as marcas, as cicatrizes emocionais provocadas

pelo agressor. Senhor Presidente, Senhora Vereadora, Senhores Vereadores, minhas Senhoras e meus

Senhores, para terminar, perante estes crimes hediondos que atentam contra a dignidade humana, todos

nós devemos contribuir para diminuir estes números negros, quer denunciando, quer incentivando as

vítimas a fazê-lo para acabar com o martírio infligido pelo déspota, pelo tirano que usa métodos de tortura

continuada de quem não respeita o direito à vida, práticas inconcebíveis no nosso tempo.”

Tomou a palavra o Senhor Vereador Hugo Lopes: “Bom dia Senhor Presidente, Senhores e Senhoras

Vereadores. Senhores Funcionários da Autarquia. Senhores Jornalistas. Caros Cidadãos. O tema que eu

trago aqui hoje está relacionado com a ‘Serra da Gardunha’ e com algumas notícias que saíram o ano

passado e criaram aqui alguma confusão. Na comunicação social local, em março do ano passado, foi

noticiado: ‘O Verde volta a dar beleza à Serra da Gardunha’. Só que em dezembro, esse mesmo jornal,

vem dizer que um ano depois ‘Gardunha não deixou o negro dos incêndios’. Sinceramente, estas notícias

criaram-me alguma ‘confusão’ e, pegando nisto, queria perguntar ao Senhor Presidente: está algum

programa de reflorestação da serra em curso ou vai ser feita alguma coisas nesse sentido? Também não

gostaria de deixar de falar em três imóveis de extrema importância — e queria fazer aqui o ponto de

situação sobre estes imóveis —, nomeadamente, na Colónia de Baixa/Média Altitude se as obras já se

iniciaram na Colónia de Baixa/Média Altitude. O outro imóvel é o Instituto de São Fiel. Há uma ano atrás,

basicamente em março do ano passado, como todos sabem, foi aberto um concurso público para instalação

de uma unidade hoteleira, O prazo foi prorrogado em agosto do ano passado, mas até agora novidades não

existem. Há um ano atrás, também, o Senhor Presidente disse-me que na Tapada da Renda iria ser

instalado um estabelecimento prisional de reclusos idosos. Já passou um ano e também não temos mais

novidades sobre este tema. Para terminar — e ainda em relação à serra e a uma freguesia junto da mesma,

o Louriçal do Campo — na última reunião do Executivo perguntei porque é que o Louriçal do Campo não

tinha sido incluído numa das primeiras ou segundas prioridades no âmbito do Sistema Nacional de

Limpeza da Floresta Contra Incêndios e não houve aqui uma explicação... O Senhor Vice-Presidente

disse que ia ver o ‘porquê’... Queria perguntar ao Senhor Vice-Presidente se já sabia a razão. Obrigado.”

Tomou a palavra o Senhor Vereador Carlos Almeida: “Muito bom dia. Ex.mo Senhor Presidente da

Câmara Municipal. Ex.mos Senhores Vereadores. Cumprimento também muito especial para todos
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aqueles que desempenham funções nesta mesma casa. Caros Concidadãos e também um cumprimento

muito especial para com a Comunicação Social e, em particular, para com o regresso do nosso residente

José Júlio. Eu hoje, Senhor Presidente, trago mais uma vez comigo — e não sei se é sina minha ou sina

sua — alguns dados oficiais relativamente recentes e que podem ser consultados pela generalidade da

população na Pordata — Base de Dados Portugal Contemporâneo. Têm a ver com dois indicadores que eu

acho da maior relevância, que falam muito daquilo que é o presente e daquilo que pode ser também o

futuro do nosso território. Eu estou-me a referir, em concreto, aos dados não muito distantes que foram

publicados no que diz respeito à taxa bruta da natalidade e ao índice de envelhecimento, São dados de

2017, porque de 2018 ainda não os temos. A questão demográfica seguramente preocupará muitos de

nós, a classe política, porque eu diria que é talvez o problema mais grave, mais estruturante, que se faz

sentir hoje de forma muito especial no interior do país, mas eu diria que é também um problema de todo

Portugal. E a verdade é que esta questão está-se a colocar com mais acuidade em todo o interior do país,

sendo também certo que uma análise mais detalhada dos dados também nos permite concluir que dentro

do interior do país, depois, há que distinguir, porque efetivamente regiões há onde este problema está

menos acentuado e noutros a questão é bastante mais grave. Eu deixo aqui dois ou três dados, para não

ser muito enfadonho, mas para vos dar conta de que em Portugal, em 1960 nasciam duzentas mil crianças

e hoje nascem pouco mais de oitenta mil. Como digo, não há futuro pata o nosso território se nós não

tivermos pessoas e, numa forma particular, sobretudo jovens. Pegando na taxa da natalidade, o que nós

constatamos é que no ano de 2017, em Portugal, ela foi de 8,4%. E, fazendo este exercício que me é

caraterístico, que é comparar aquilo que é comparável — aquilo que faço ou procuro fazer com seriedade é

analisar os dados referentes às oito capitais do interior do país —, constato, infelizmente, que Castelo

Branco, no que diz respeito à taxa da natalidade, ocupa entre oito capitais do interior do país, o sexto

lugar, muito atrás de Beja com 9%, de Évora com 8,4%, de Viseu com 7,9%, de Bragança com 7,4%, de

Vila Real também com 7,4% — depois aparece Castelo Branco, só superando Portalegre e a Guarda.

Temos depois um outro indicador que é também muito importante e que tem a ver com o nosso índice de

envelhecimento, E, no que diz respeito ao índice de envelhecimento, ele em Portugal, em 2017, foi de

153,2%, sendo que na região centro, este mesmo indicador, no qual se integra Castelo Branco, foi de

191,2%. Mais uma vez procurei fazer o mesmo exercício de ir procurar ver qual tinha sido o índice de

envelhecimento em 2017, nas oito capitais do interior do país. Infelizmente, Castelo Branco ocupa, mais

uma vez, o sexto lugar, muito atrás de Beja, de Viseu, de Vila real, de Évora e da Guarda, Nós, em 2017,

tínhamos, por cada jovem, 204,7% idosos. Só éramos superados por Portalegre e por Bragança. Fica pois

claro que, da combinação destes dois indicadores, Castelo Branco se posiciona em sétimo lugar, em oito
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capitais do interior do país. Sendo um problema sério de todo o interior do país, ele de facto coloca-se com

mais acuidade em Castelo Branco. Senhor Presidente, os dados são públicos e oficiais, não permitem

leituras subjetivas porque eles são muito claros. Senhor Presidente, os dados também refletem políticas e,

sobretudo, refletem políticas de âmbito local, portanto, eu diria que da conjugação destes dois indicadores,

podemos concluir que todo o interior é afetado, sem dúvida, mas, na verdade, não de igual forma.

Também concluímos que Castelo Branco ocupa um triste e vil sétimo lugar, só conseguindo ultrapassar o

Concelho de Portalegre. Dito isto, Senhor Presidente, deixo-lhe três questões que eu gostaria muito que o

Senhor me pudesse dar resposta. Em primeiro lugar, considera ou não estes dados verdadeiramente

estruturantes para o nosso território e se os considera ou não, em linha de conta, na sua análise? Em

segundo lugar, os dados refletem ou não um conjunto de políticas de âmbito local que foram levadas a

cabo nos últimos anos, em particular, no nosso concelho? E, em terceiro lugar — mais uma vez olhando

para o futuro, que é esse que importa —, que soluções é que nos quer transmitir, que soluções tem, no

sentido de poderem contrariar esta grande tendência de perda de Castelo Branco, face às outras capitais

do interior do país? Senhor Presidente, eu vou concluir e na medida do possível retirar-lhe aquele

argumento que sempre utiliza quando eu trago estes dados ou outros... É que, ao trazer estes dados, a

acusação que recai sobre a minha pessoa, é sempre que eu estou a apoucar e a diminuir Castelo

Branco... É essa a acusação que recai sobre a minha pessoa. Pois quero terminar dizendo-lhe que ao

trazer estes dados ou outros menos simpáticos para Castelo Branco, eu não estou a diminuir nem estou a

apoucar Castelo Branco, estou sim a fazer um exercício de seriedade e de preocupação com Castelo

Branco, porque eu não me resigno que Castelo Branco, em oito capitais do interior do país, ocupe o

sétimo lugar. Ao trazer estes dados, eu quero mais para Castelo Branco e não quero chutar ou varrer o

problema para debaixo do tapete. Muito obrigado.”

Tomou a palavra o Senhor Vereador Jorge Carrega Pio: ‘Bom dia. Senhor Presidente. Senhoras

Vereadoras. Senhores Vereadores. Senhores Diretores. Funcionário da Câmara Municipal. Prezados

Munícipes. Prezada Comunicação Social, Eu iria aproveitar a minha intervenção para assinalar o

reconhecimento que Castelo Branco tem tido no panorama nacional a nível do setor da água, saneamento

e higiene urbana. Tem sido um reconhecimento unânime, quer pela entidade reguladora, quer pela própria

comunidade do setor que Castelo Branco tem desempenhado um papel fundamental apresentando

resultados de excelência em diversos indicadores nucleares desta atividade. Isto não acontece por acaso,

Acontece porque tem seguido uma estratégia de forte investimento nas infraestruturas, mas também com

a introdução de novas tecnologias naquilo que é a atividade do dia-a-dia. É público e foi falado numa

reunião pública de Câmara recentemente, que Castelo Branco apresenta, na sua rede de distribuição de
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água, uma percentagem ínfima de perdas de água na sua rede. Castelo Branco, e estes também são

dados públicos e oficiais, tem na sua rede de água perdas na ordem dos 17%, quando a média nacional é

de 39%. Em cada cem litros de água, nós perdemos dezassete na rede, enquanto em média, no restante

do país, perdem trita e nove litros de água. Isto acontece porque tem sido feito um grande trabalho de

criação de novas infraestruturas e de melhoria das infraestruturas existentes, mas também, acima de tudo,

com a atração de novas metodologias e novas tecnologias, nomeadamente, no desenvolvimento dos

Serviços Municipalizados. Um exemplo foi a criação das zonas de medição, que permitem, de certa forma,

medir caudais e, quando há alguma anormalidade nesses caudais, perceber que há fugas e poder agir de

imediato, Há aqui um incremento tecnológico nos serviços e isso permite, aliado à renovação das

infraestruturas, atuar de forma muito mais precoce e com isso reduzir perdas de água. De assinalar a

implementação de telemetria que também, de certa forma, virou aqui o paradigma daquilo que é a

contagem dos nossos contadores, por permitir perceber as dinâmicas de contagem e de gastos de água.

Se isto já era público, deixem-me aproveitar também para sublinhar mais um setor em que Castelo Branco

assume um papel que se destaca no panorama nacional e, claramente, também lidera numa perspetiva de

inovação. Estou a falar na área de higiene urbana e da recolha de resíduos, onde Castelo Branco, mais

uma vez, no indicador de lavagem de contentores apresentou aqui também um nível de serviço que é

claramente superior à média nacional. Estamos a falar, também reconhecido pela ERSAR, portanto, dados

oficiais e dados públicos que Castelo Branco consegue garantir que os dois mil cento e oitenta contentores

que atualmente fazem parte da rede de contentores do concelho, são lavados pelo menos uma vez por

mês. Isto é também, claramente, um fator de desenvolvimento de qualidade de vida: garantirmos que

todos os contentores, pelo menos uma vez por mês, são lavados, Isto é monitorizado e controlado por

uma plataforma que permite, numa interação entre contentor e o camião de lavagem, perceber e controlar,

a todo o momento, que contentores é que foram lavados e os que não foram lavados num determinado

mês e com a possibilidade de fazer upgrades nesta aplicação que permitirá fazer um conjunto de

evoluções, nomeadamente, na relação com os nossos munícipes. Ainda, na recolha de resíduos, acresce

uma tecnologia que também já está implementada, que tem a ver com uma recolha inteligente de resíduos

e com a sensorização dos contentores, de forma a percebermos se os contentores já têm um determinado

enchimento ou uma determinada temperatura e perceber da pertinência da recolha e, obviamente, otimizar

também percursos de recolha de lixo evitando, por exemplo, que um camião se desloque quatro ou cinco

quilómetros para recolher um contentor e deparar com ele estar vazio — com a tecnologia que já está

implementada, se estiver vazio, não se justifica o camião fazer essa deslocação. Portanto, estamos aqui a

falar de uma tecnologia que permite otimizar recursos e melhorar a qualidade de vida dos nossos
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munícipes. O trabalho que Castelo Branco e os Serviços Municipalizados têm desenvolvido nesta matéria

e sendo, efetivamente, uma referência a nível nacional, também é com naturalidade que Castelo Branco

assume a vice-presidência da Associação Portuguesa de Distribuição e de Drenagem de Água e, também,

é com muita naturalidade que faz parte da comissão instaladora de uma associação relacionada com a

limpeza urbana, cidades mais inteligentes e sustentáveis. Mas aquilo que distingue Castelo Branco de

outros concelhos é que não se centra apenas num setor. Esta perspetiva da sustentabilidade e das

cidades inteligentes foi alargada a um conjunto de áreas, numa perspetiva de estratégia que está

claramente definida de desenvolvimento sustentável, de qualidade de vida. Também foram adotadas

soluções tecnológicas noutras áreas, articuladas, por exemplo, com a estratégia das alterações climáticas,

ou com a perspetiva da eficiência energética, ou com o turismo, ou com a mobilidade e transporte. Castelo

Branco apresenta trabalho em todas essas matérias: dou o exemplo da rega inteligente, que já está

largamente implementada na cidade; dou o exemplo de luminárias Ied e de gestão de fluxo de iluminação

pública ou de candeeiros off-grid; dou o exemplo de gestão e automatização de consumos de energia em

edifícios públicos; dou também o exemplo de implementação de pontos wi-fl e com gestão de fluxos de

turistas, Mas também, numa perspetiva dos próximos desafios, Castelo Branco também já está a trabalhar

nesta matéria ao nível, por exemplo, da mobilidade e transportes. É, claramente, trabalho que já está

demonstrado, que existe e em que Castelo Branco aposta fortemente na sua estratégia de

desenvolvimento, Mas eu não estaria a falar nisto apenas se a perspetiva ficasse por aqui, acho que

temos que ver isto numa visão um bocadinho mais ampla. Esta dinâmica que quer a Câmara Municipal,

quer os Serviços Municipalizados adotam, cria claramente a perspetiva de novos conhecimentos, de novos

valores e de novas soluções que têm de ser criados pata dar resposta a estas necessidades. E o que tem

acontecido — e é isto que eu acho que é importante sublinhar—, é que gtande parte destas tecnologias que

estão a ser implementadas, aquelas que eu referi na área da água e saneamento, ou dos resíduos sólidos,

ou noutras áreas da energia ou do wi-fi, foram implementadas por startups de Castelo Branco... E isso eu

acho que é significativo. Ou seja, tivemos aqui, por detrás destas soluções tecnológicas, jovens, na sua

maioria formados no Instituo Politécnico de Castelo Branco, que tiveram a capacidade de empreender

negócios e de dar respostas às necessidades que neste caso Castelo Branco tinha. E o que é certo é que,

efetivamente, são negócios que estão consolidados, maduros e em muitos casos já estão a ser

implementados noutras zonas do país — e penso que isso também é público —, nomeadamente em alguns

municípios aqui do interior, mas também do litoral. Dando também um pouco resposta àquilo que o Senhor

Vereador acabou de referir sobre se Castelo Branco, na sua estratégia, tem implícita algumas destas

preocupações, obviamente que temos. Porque é este tipo de dinâmicas que permitiu, por exemplo, que o
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Centro de Empresas Inovadoras (CEI) tivesse a capacidade de aglutinar e de conseguir criar a dinâmica

necessária para que jovens, como estes que eu aqui dei exemplo, pudessem instalar-se, criar negócio,

valor e pudessem criar novos postos de trabalho, na sua maioria, qualificados. Acho que é importante dar

aqui a marca de atuação da Câmara que tem muito a ver com o relacionamento com o tecido empresarial.

Muitas vezes nós estamos numa perspetiva de criar aqui alguma dinâmica com o tecido empresarial: é o

tecido empresarial que também puxa por nós e nós vamos puxando por ele, E eu penso que o CEI é o

exemplo claro daquilo que a atuação e a estratégia definidas pela Câmara, de certa forma, impulsionou

também aqui uma dinâmica económica que não existia... E, mudando o assunto, mas respondendo um

bocadinho ao Senhor Vereador... O que é a criação da Fábrica da Criatividade, senão claramente um

incentivo à fixação de jovens e à criação de postos de trabalho qualificados...? O que é a Criação da

Incubadora na Zona Industrial, senão um incentivo à fixação de jovens...? Claramente são exemplos — uns

em execução, outros a serem iniciados e outros em construção — que na prática são polos de fixação de

jovens e, consequentemente, de melhoria dos fatores demográficos que obviamente nos preocupam.

Portanto, estamos claramente perante uma estratégia definida, abrangente, de forte liderança, que coloca

Castelo Branco na senda do desenvolvimento social, económico e de forte sustentabilidade. Obrigado.”

Tomou a palavra o Senhor Vice-Presidente: “Bom dia Senhor Presidente. Bom dia Senhoras

Vereadoras. Senhores Vereadores. Senhores Diretores de Departamento. Senhor Funcionário.

Comunicação Social. Público. Quero dar uma resposta ao Senhor Vereador Hugo Lopes que de uma forma

mais uma vez negativa... Parece que Castelo Branco tem culpa de tudo e que não é potenciado naquilo que

faz — eu diria, mais especificamente, a Câmara de Castelo Branco. Eu também vou falar da Gardunha. Eu

quero-lhe dizer que se calhar houve falta de atenção. Durante o ano de 2018, a Câmara potenciou,

rentabilizou, associou-se e apoiou a plantação destes números que eu vou dizer, já que estamos a falar em

maré de números: onze mil duzentos e sessenta castanheiros; nove mil oitocentos e cinquenta e três freixos;

nove mil oitocentos e cinquenta e três carvalhos, Eu próprio estive em duas ações. O Louriçal do Campo é

uma parte da Gardunha, mas ainda temos São Vicente da Beira que também ocupa uma parte da Gardunha

e ainda bem. Tivemos várias ações nesse âmbito. Um dia estava a chover e por acaso só estava um elemento

da comunicação social, é pena, porque podia lá ter estado mais gente e foi extraordinariamente frutuoso

porque tivemos as crianças devidamente empenhadas... Até porque, no momento em que não choveu,

houve possibilidade de fazer algum trabalho. Quero-lhe dizer também que a Câmara de Castelo Branco se

tem associado a várias iniciativas, a várias instituições e associações da região. Quanto àquela pergunta

que me fez sobre porque é que o Louriçal do Campo não é uma das freguesias prioritárias’, aliás como lhe

disse, a Câmara de Castelo Branco tinha formulado a pergunta ao Instituto de Conservação da Natureza e
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Florestas (ICNF) e, no dia 31 de janeiro deste ano, pessoalmente reiterei a pergunta ao responsável do

ICNF local, aqui na reunião da Comissão Municipal de Proteção Civil — porque já fizemos duas reuniões

este ano, uma da Comissão Municipal de Proteção Civil e a outra da Comissão Municipal de Defesa da

Floresta Contra Incêndios, precisamente as duas no dia 31 de janeiro — e a resposta do responsável do

ICNF foi que infelizmente, face aos incêndios de outubro de 2017, o Louriçal do Campo ficou com uma

área ardida extremamente grande e que, segundo os requisitos do ICNF — não são os da Câmara

Municipal, como sabe e como todos sabemos —, não está prescrita uma área que faça com que o Louriçal

do Campo seja uma freguesia prioritária. Foi a resposta do ICNF, não foi a minha. Evidentemente que eu

respondi que — também para sua almofada de conforto — o Louriçal do Campo, pata a Câmara Municipal

de Castelo Branco, vai ter o mesmo tratamento que as outras freguesias prioritárias, apesar de não estar

na legislação, isto é, vai ser envolvido, como já está a ser, nas ações de sensibilização, vai ser envolvido

nas limpezas das redes — quer seja primária, quer seja secundária — e também na gestão de combustível.

Portanto, a resposta, para nós Câmara Municipal de Castelo Branco, apesar de não constar no despacho, o

Louriçal do Campo vai ter as mesmas atitudes, comportamentos, ações e operações que as outras

freguesias prioritárias mencionadas no despacho. Penso que respondi às perguntas. Muito obrigado.”

Tomou a palavra o Senhor Vereador Hugo Lopes: “Tem toda a razão Senhor Vice-Presidente quando

diz que a Gardunha não é só o Louriçal do Campo... Não é só São Vicente da Beira, também é

Almaceda.., Há várias freguesias associadas à Serra da Gardunha. Em relação à plantação de árvores, eu

também acompanhei alguma coisa. Também constatei que a Silvapor, LUa participou e a patrocinou, por

isso também temos de enaltecer isso... Não é só enaltecer a Câmara... Se estamos a falar, também

temos que falar dos apoios que têm havido nesse sentido e também temos que falar que, por exemplo, no

Louriçal do Campo plantaram, mas também sei que ao fim de plantarem algumas árvores os

representantes, inclusive das freguesias, foram-se embora e ficou a população a plantar o resto... Já que

estamos a falar da serra, gostava de saber como é que está o caminho do Casal da Serra para São

Vicente da Beira... Já que não é só o Louriçal do Campo e já que foi um tema abordado noutra reunião do

Executivo... Que é uma estrada perigosa onde passam autocarros com estudantes e nada foi feito até ao

momento e continua na mesma... Por isso há aqui vátios temas em relação à serra e quando lhe fiz essa

questão foi porque o Senhor Presidente ficou de ver esse tema e nos dar uma resposta em relação ao

mesmo. Não fiz a questão com segundas intenções, ao contrário do que possam pensar. Obrigado.”

Tomou a palavra a Senhora Vereadora Cláudia Domingues Soares: “Senhor Presidente, Senhora

Vereadora, Senhores Vereadores. Senhores Funcionários desta casa, Comunicação Social. Caros

Cidadãos. Só uma nota muito breve. Quando o Senhor Vereador Carlos Almeida pergunta diretamente ao
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1 Senhor Presidente se estes dados são estruturantes... Claro que nós consideramos que os dados não só

são estruturantes como são preocupantes. E, quando refere a questão de varrer o problema para baixo do

tapete, se os meus filhos lá em casa ousarem varrer qualquer coisa para baixo do tapete eu vou ficar

muito chateada e vou-lhes dizer que isso é muito feio. Portanto, isso não é prática que se utilize e

obviamente que não se varre o problema para baixo do tapete. É claro que estamos na presença de um

país que por si só é o segundo país com a taxa de natalidade mais baixa da europa. Este é um problema

estrutural, é um problema que acontece no país, acontece no interior e acontece também em Castelo

Branco. Não é um problema que seja especificamente só da responsabilidade do Município de Castelo

Branco, é um problema que nos preocupa a todos e que acontece no país. E não é só a questão da taxa

de natalidade, é também a questão do índice de envelhecimento... Mas o próprio índice de

envelhecimento, efetivamente, apresenta um valor muito elevado em todo o interior. E se pensarmos que

os dados de Castelo Branco de certo que contêm também o contributo de, por exemplo, Oleiros... Tive

oportunidade neste momento de ver e quando estamos a falar de dados médios para Castelo Branco na

ordem dos 200%, aparece-nos aqui Oleiros com cerca de 700%, portanto, tudo isto contribui.., É um

problema, efetivamente, Isto pata lhe referir, Senhor Vereador, que estamos preocupados e temos um

conjunto de medidas, tal como o Senhor Vereador Jorge Pio já referiu, que estão efetivamente no terreno,

outras que vão entrar no terreno e claro que áreas como a atração de investimento e atração de pessoas

são para nós preocupantes. E o caso concreto do 1C31, que podemos aqui introduzir, é mais um exemplo,

conjugado com os que deu o Senhor Vereador Jorge Pio, que mostra a nossa atenção pata o problema de

captação de jovens para este território. Quando olhamos pata a taxa de natalidade, também podemos ver,

por exemplo, no caso concreto de 2016-2017, houve até um aumento de nascimentos aqui em Castelo

Branco... Mas para deixar que este é um problema estrutural que efetivamente temos!”

O Senhor Presidente: “Muito obrigado. Não havendo mais intervenções. Hoje não estou com muita

vontade de fazer muitas explanações, mas permitam-me só dar aqui uns toques nalgumas questões. Em

primeiro lugar, dizer que a intervenção da Senhora Vereadora Maria José toca num problema que temos e

que tem vindo à baila nos últimos tempos: o problema da violência doméstica, Mas sobretudo, mais do que

isso, eu gostava de dizer, relativamente à sua intervenção, que em Castelo Branco nós reagimos e

procuramos imediatamente resolver os problemas. Mais do que isso, temos tido sempre uma atuação no

sentido de melhorar estruturalmente todos e evitar problemas que depois nos apareçam. Todo esse

trabalho que temos feito em Castelo Branco é sobretudo trabalho de fundo, que não se vê no imediato,

mas temos a perfeita consciência de que fazemos um trabalho muito positivo para melhorarmos aquilo que

é a nossa comunidade, para acelerarmos o nosso desenvolvimento e, sobretudo, evitarmos também os
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problemas sociais que por este país e por este mundo acontecem. Essa tem sido a nossa intervenção.

Não pensarmos apenas no imediato, nos resultados do momento e eu costumo dizer até, inclusivamente,

que ‘a nossa atuação nem é imediata, nem mediática’. Podíamos fazer as coisas apenas

mediaticamente... Não. Como demonstrou a sua intervenção temos feito um conjunto de ações, nesta

matéria da violência doméstica, ao longo do tempo, que muito nos orgulha: a capacidade de criarmos

casas de abrigo, de termos um conjunto de técnicos e um conjunto de intervenções feitas. Depois, dizer o

seguinte: muitas vezes lançamos os dados para o ar, até dizemos que são dados estruturantes e ao lançar

esses dados apenas se quer passar que a culpa é do outro e, neste caso que estou a referir-me, que a

culpa é da Câmara Municipal de Castelo Branco, da atual Câmara, que criou este problema. Nem se

percebe que quando falamos de dados estruturantes, palavra bonita e tão bem enquadrada — temos que

avaliar também o caminho que é feito, temos que avaliar aquilo que foram as oportunidades e as

ameaças, temos que avaliar de onde partimos e aonde estamos a chegar e temos, depois, de fazer

comparações, Lançar ‘dados estruturantes’ de um ano e fazer crer apenas que a culpa é de quem está

neste momento no poder, porque até o envelhecimento da população de 2017 é da culpa da Câmara

Municipal que em 2017 estava a governar o nosso concelho. Isso é demagogia, no mínimo. Se não é

demagogia é não querer estudar, é não querer fazer uma análise profunda de todas as questões. Nessa

análise é preciso ver-se muitos fatores. Gostava apenas de dar só um número, que por acaso esta

semana, numa reunião, me apercebi... Gostava de dar nota de um número que é do Instituto Politécnico

de Bragança — não foi agora, foi durante dez, quinze anos — que conseguiu ter dois mil e seiscentos

estudantes estrangeiros. Portanto, são fatores a ter em conta muitas vezes nessa realidade porque o

trabalho faz-se antes. Agora, o que é verdade são duas coisas que eu gostava de afirmar: em primeiro

lugar, nunca vi, de quem manda esses números, a proposta de uma solução coerente para a resolução

desses números. A única coisa que me lembro de algumas propostas foi: primeiro, defender a redução do

número de instituições de ensino superior — como se isso resolvesse o nosso futuro e os problemas

sociais que temos; segundo, medidas para a natalidade, que estão mais do que vistas nos exemplos dos

concelhos que as adotaram, que não tiveram resultado nenhum. Portanto, primeiro, medidas nunca as vi e

segundo, gostava de afirmar mais uma vez que tenho muito orgulho de que esta Câmara, nos últimos vinte

e um anos, tem feito um trabalho diferente da maioria de todos os outros concelhos deste país. Um

trabalho reconhecido e, efetivamente para contrariar aquilo que é o caminho natural de todo o interior

deste país. Se calhar, se esse trabalho não tivesse sido feito, não estaríamos como estamos e estaríamos

muito pior. São exemplos, daquilo que foi falado pelo Senhor Vereador Jorge Pio, a construção da Fábrica

da Criatividade que é uma solução para alunos que saem de uma instituição de ensino superior que temos
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em Castelo Branco — são oportunidades que estamos a dar a esses alunos, lemos feito um conjunto de]

investimentos ímpares, lideramos em alguns setores e podemos dizer que, se as coisas aconteceram

desta forma, foi porque Castelo Branco tem tido, na verdade, uma capacidade de intervenção ímpar,

comparada por este pais fora — e estou à vontade pata o fazer porque, efetivamente, outros não têm tido

essa capacidade. Para além de que hoje é reconhecido em Castelo Branco que, por exemplo, nos últimos

anos, temos feito investimentos consideráveis em infraestruturas — que não são infraestruturas básicas,

porque outros ainda estão a seguir políticas de resolução de problemas que são básicos, nomeadamente

aquilo que foi falado também aqui pelo Senhor Vereador Jorge Pio, relativamente à resolução dos

problemas de abastecimento de água e saneamento. Esse é mais um exemplo que eu gostava de dar

aqui. É que hoje nós já não estamos a tratar em Castelo Branco de aumentar as taxas de saneamento ou

de abastecimento de água, nós hoje já estamos num patamar diferente da realidade nacional, nós hoje já

estamos a tratar — e temos tratado muito bem — da eficiência e da qualidade do serviço de água e

saneamento. São estes exemplos que demonstram que na verdade em Castelo Branco temos seguido

políticas certas e fortes para o desenvolvimento do concelho. Não basta trazer números é preciso ter a

coragem e a capacidade para fazer a análise correta desses números. É preciso saber de onde se partiu,

como se partiu e onde se chegou. Sobre isso, dava uma conversa muito grande, provavelmente dava um

estudo interessante, mas não é este o momento certo. Dizer, por fim, que em Castelo Branco não nos

vamos ficar de certeza pelas questões particulares, ou pelas pequenas questões. Nós vamos pensar

sempre de uma forma verdadeiramente estruturante, seguindo uma verdadeira estratégia e, quando

fazemos algo com a dimensão que tem sido concretizada em Castelo Branco, não nos vamos agarrar a

questões de somenos importância, a questões pequeninas para tentar desvalorizar aquilo que tem sido

feito, Isso não permitirei porque, desde logo, essa forma de atuar não é séria e é querer ficar apenas na

análise do ‘buraco que ficou na rua’ quando já pavimentamos há muito tempo e temos um pavimento feito

em toda a rua. Por isso, também dizer ao Senhor Vereador, no final, apenas uma resposta: consigo e com

qualquer pessoa, estarei disponível para discutir aquilo que tem sido a intervenção desta Câmara

Municipal, aquilo que tem sido a capacidade de fazer e de não ficar apenas na retórica ou no mediatismo.

Essa é a nossa forma de fazer. Aquilo que temos concretizado, estamos à vontade para o comparar com

todos aqueles que quiser... Eu não ando cá há dois dias, eu ando cá há muitos dias e conheço muito bem

a realidade dos outros concelhos do país. Muito obrigado. E posto isto...”

Tomou a palavra o Senhor Vereador Carlos de Almeida: “Senhor Presidente, se me permite, eu

gostaria de clarificar algumas questões e começaria por aqui... Eu não faço nenhuma apreciação de

ordem pessoal, nem no que diz respeito ao caráter... Era o que mais faltava! Alguma apreciação que
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possa fazer, restringe-se única e exclusivamente aos aspetos de ordem política. Ao dizer isto quero dar

nota que distingo muito bem entre o tipo de resposta que me foi dada por V. Ex.a e o tipo de resposta que

me foi dada pela Senhora Vereadora Cláudia Domingues. Eu acho que reflete também a forma de estar e

de ser e sobretudo o arejamento com que se olha para estas coisas e como se encara o exercício

democrático. No que diz respeito à Senhora Vereadora Cláudia Domingues — eu registei a sua resposta e

mais uma vez ela vai ao encontro daquilo que eu penso acerca da sua pessoa, que é muito positivo —

quero dar-lhe conta do seguinte: é que os dados que eu referi não foram dados do distrito, foram dados

concelhios e, portanto, as realidades vizinhas não interferem com os dados de Castelo Branco, porque

estamos a comparar o Concelho de Castelo Branco, com os Concelhos de Évora, Beja e por aí fora... São

dados concelhios e esta precisão acho que era importante dar. Senhor Presidente, francamente, mais uma

vez, relativamente a assuntos muito importantes e que V. Ex.a os qualifica de questões pequenas... Eu

até escrevi aquilo que disse, ‘questões de análise de buraco’, quando estamos a falar na taxa de

natalidade e do índice do envelhecimento, com franqueza... Quando se diz que aquilo que eu acabei de

fazer — que foi trazer dados e compará-los, sem trazer até grandes apreciações de ordem política —, é no

mínimo ‘demagógico’, Senhor Presidente, é não querer encarar a realidade. Quando me diz que os dados

são de 2017...! Pois são, os dados que eu trouxe são de 2017! Mas olhe, veja, convido-o a estudar os

dados de 2015, 2016, porque eles indicam, claramente, uma tendência: e Castelo Branco, lá, mais uma

vez, também nos dados anteriores, se posiciona infelizmente na conjugação dos dois dados, no sétimo

lugar. Portanto, Senhor Presidente, parece-me, com toda a franqueza, que para quem lidera os destinos

daquele que é o terceiro concelho, em termos de dimensão, do país, aquele que é um concelho que na

sua história, tem no seu ADN ser a capital do Distrito de Castelo Branco, eu acho que deveria ter uma

liderança que olhasse para estes e outros problemas de uma forma um pouco mais séria e não tentar

fazer chicana política. Porque, vir aqui novamente com a distorção de um discurso que eu proferi numa

Assembleia Municipal há vátios anos, relativamente ao ensino superior, quando eu falava que era

fundamental para a sobrevivência das instituições do ensino superior, nomeadamente do interior, que se

conjugassem, se articulassem, que é exatamente aquilo que eu hoje continuo a pensar, sem querer retirar

de cá o que quer que seja, nenhuma instituição e, em particular, instituições do ensino superior...! Agora

sei uma coisa, fruto exatamente de outros problemas, mas também deste que é o problema mais sério que

nós temos, a questão do envelhecimento demográfico e das projeções que ainda há não muito tempo o

Senhor Reitor da Universidade de Coimbra fazia para o inteiro do país, no que diz respeito aos jovens

universitários, que só há uma solução: que as instituições do ensino superior e em particular aquelas que

estão mais perto de nós, façam uma devida articulação com intuito delas poderem sobreviver, porque, se
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não for assim, não sobrevivem! Este foi o espírito da minha intervençãoe o Senhor, mais uma vez,

lamentavelmente,responde-medeturpandoo sentidodas minhaspalavras!Mas isso é o menos.O mais

importante,agora,é que sufoquenestesproblemasque sãoestruturantesparaCasteloBranco, que é o

facto de termoscadavez menosjovens, é o facto de termoscadavez menospessoase não há futuro

pata o nossoterritório se nós não estivermoscom pessoase, em particular, não soubermoscaptar a

juventude.E, infelizmente, são essesos dadosque nos aqui trazem... É que eles refletem exatamente

estamesmarealidade.É com profundo lamentoque tenho que lhe responder,mas efetivamenteSenhor

Presidentenãofaça novamenteestetipo de exercício.Muito obrigado.”

Tomou a palavra o SenhoraVereadoraMaria JoséBaptista: Mais uma vez bom dia, sem mais

delongas,a todos.Eu, numareuniãopública aqui há tempos,já fiz uma intervençãosobrea memóriacurta

do SenhorVereadorCarlos Almeida. Se bem nos lembramos,nós tivemos, de facto, uma acentuada

estagnaçãodo interior há poucosanos,nomeadamente,quandotivemoso PSD/CDS-PPno Governo.Eu

sei o que me vai responder,mas essaretórica já não serve! SenhorVereadorCarlos Almeida, diga-me

que medidasforam criadasparao interior no tempodo anteriorGoverno...?Que nós nos lembremosnão

há uma única medida! É evidenteque nos preocupa,comojá foi aqui dito, a taxade natalidadee o índice

de envelhecimento,mas é necessáriocriar medidas estruturantesque tenham início em tempos

anteriores.Elas não acontecemno imediato,é impossível...!E, SenhorVereador,nessaaltura, e eu disse-

lhe numa reunião de Câmara, onde é que o Senhor andava nessetempo...!? Preocupava-se,ou

preocupou-secom este envelhecimentodo interior...? Nunca ouvimos a sua voz em relação a esta

problemática.SenhorVereador...Quandodivulgamosnúmerosque podemserreais, masque podemser

trabalhadosde diversas formas... Nós conhecemosa forma de atuar do Senhor Vereador, Senhor

Vereador,é precisosermossérios,ondeé que o Senhorandava...?Nuncaouvimos a suavoz, nuncase

preocupou,ou se se preocupou,não o manifestou,porque não tinha, de facto, interesse...!É que nós,

quandoestamosno Governo, quando o PS está no Governo, quando nós não concordamoscom as

medidasimplementadasou anunciadaspara o nossointerior, nós dizemo-lo. E já o fizemos aqui, numa

AssembleiaMunicipal. Mas, seguidoresdo líder, como o Senhorfoi nessaépoca,não levantoua suavoz

contraa falta de medidasparao interior. Tenhodito.”

O SenhorPresidente:‘Só paraterminar,dizer duascoisasmuito simples.Primeiro, ataquesde caráter

e pessoais,nuncao fiz na política, nem faço, em qualquermomento.Se há alguémespecialistanessetipo

de coisas,não sou eu. Segundo,tanta retórica, tanta conversaSenhorVereador, eu esperavasó uma

coisa de si: que tivessedito aqui o que é que teria feito de diferenteparaque, pelo menos,se soubesse

quais eram as suaspolíticas e a sua intervenção.Porque,quero-lhedizer que trabalho nestacasahá
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